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PREFÁCIO

	 As ciências da saúde objetiva estudar a vida e o processo saúde/adoecimento. Para isso é 
de suma importância que os pesquisadores se debrucem de forma integral ao paciente, deste modo, 
as perspectivas gerais sobre determinado tema, além de todos os fatores que interferem na díade 
saúde/adoecimento (estado psicológico, condições sociais e econômicos) devem ser levados em 
consideração.

	 Por se tratar de um país em desenvolvimento, com grandes discrepâncias socioeconômicas, 
o Brasil cria um abismo cruel quando se observa a qualidade de vida das pessoas mais pobres. Estas 
não dispõem de saneamento básico, tão pouco a serviços básicos de saúde. O que colabora para a 
permanência de doenças negligenciadas. Como se não bastasse, temos uma política equivocada em 
relação à prevenção de doenças, por negarem a eficiência das vacinas.

	 Como agravante, desde o final de 2019 a pandemia da COVID-19, causada pela dispersão 
do SARS-CoV2, mudou radicalmente a rotina da humanidade. Dali em diante, tem-se travado uma 
corrida contra o tempo para se descobrir um tratamento eficaz, que se materializou em diversas 
vacinas e para conter a disseminação do vírus, mitigando os impactos negativos sobre a economia. 
Uma das medidas de contenção utilizadas foi o isolamento social, o fechamento de estabelecimentos 
comerciais considerados não essenciais e a adoção de medidas de segurança como o uso de máscaras 
e de álcool em gel para higienização das mãos. 

	 Portanto, os estudos desenvolvidos no âmbito da saúde pública se propõem a articular 
conhecimentos fornecendo subsídios teóricos, práticos e metodológicos que contribuem para a 
construção de estratégias e políticas públicas que visam o desenvolvimento de informações e ações 
em prol de uma saúde de qualidade para toda comunidade.

	 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 20, intitulado “UMA DOSE DE ESPERANÇA: VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 NA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE”.
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CAPÍTULO 1
A ASSISTÊNCIA AO TRATAMENTO DE MULHERES COM HIV/AIDS VÍTIMAS DE 

VIOLÊNCIAS DOMÉSTICAS

Brenda Cardoso Arruda Ferreira1;

Thaís Araújo Vianna2;

Mariana Keller Campos Lima3;

Yasmim Souza Rodrigues4;

Wanda de Albuquerque Nogueira5;

Sandra Conceição Ribeiro Chícharo6;

Alex Coelho da Silva Duarte7.

RESUMO: Objetivo: Descrever a assistência do enfermeiro diante ao tratamento de mulher com 
HIV/AIDS vítimas de violência doméstica. Método: Trata-se de um estudo de revisão integrativa, 
descritiva de literatura nas bases de dados. A busca efetuou-se, através da Plataforma da Biblioteca 
Virtual em Saúde - BVS, utilizando as bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), 
Base de Dados de Enfermagem (BDENF), e por meio do Portal Google Acadêmico, aderindo-se 
através dos descritores: Cuidados de enfermagem; Câncer de Mama. Resultado e Discussão: Os artigos 
selecionados fizeram referências à associação da transmissão do HIV/AIDS e Violência doméstica, 
relacionados aos cuidados de enfermagem, enfatizando o papel do enfermeiro. Considerações finais: 
Os profissionais da saúde que forem atender essas vítimas, devem possuir competências e habilidades 
para o enfretamento da violência.  

PALAVRAS-CHAVE: Enfermeiro. HIV. Mulher. Violência Doméstica. Violência Por Parceiro 
Íntimo.
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THE ASSISTANCE TO THE TREATMENT OF WOMEN WITH HIV / AIDS VICTIMS OF 
DOMESTIC VIOLENCE

ABSTRACT:  Objective: To describe the care provided by nurses in the treatment of women with 
HIV/AIDS victims of domestic violence. Method: This is an integrative review study, descriptive of 
literature in the databases. The search was carried out through the Virtual Health Library Platform - 
VHL, using the databases Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Database Nursing Data 
(BDENF), and through the Academic Google Portal, using the descriptors: Nursing care; Breast 
cancer. Results and Discussion: The selected articles made references to the association of HIV/
AIDS transmission and domestic violence, related to nursing care, emphasizing the role of the nurse. 
Final considerations: Health professionals who are going to assist these victims must have skills and 
abilities to deal with violence.

KEY-WORDS: Nurse. HIV. Woman. Domestic Violence. Intimate Partner Violence.

LA ASISTENCIA AL TRATAMIENTO DE MUJERES CON VIH / SIDA VÍCTIMAS DE 
VIOLENCIAS DOMÉSTICAS

RESUMEN: Objetivo: Describir la atención brindada por enfermeras en el tratamiento de mujeres con 
vih / sida víctimas de violencia intrafamiliar. Método: Se trata de un estudio de revisión integradora, 
descriptiva de la literatura en las bases de datos. La búsqueda se realizó a través de la Plataforma de 
Biblioteca Virtual en Salud - BVS, utilizando las bases de datos Literatura Latinoamericana y del 
Caribe en Ciencias de la Salud (LILACS), Sistema de Análisis y Recuperación de Literatura Médica 
en Línea (MEDLINE), Base de Datos de Enfermería (BDENF), y a través del Portal académico 
de Google, utilizando los descriptores: Atención de enfermería; Cáncer de mama. Resultados y 
Discusión: Los artículos seleccionados hicieron referencias a la asociación de la transmisión del VIH 
/ SIDA y la violencia intrafamiliar, relacionada con el cuidado de enfermería, enfatizando el rol de la 
enfermera. Consideraciones finales: Los profesionales de la salud que van a asistir a estas víctimas 
deben tener habilidades y habilidades para enfrentar la violencia.

PALABRAS-CLAVE: Enfermería. HIV. Mujer. Violencia Doméstica. Violencia Por Socio Íntimo.

INTRODUÇÃO

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é uma doença crônica infecciosa e um 
dos maiores problemas mundiais de saúde.  Essa patologia possui como agente causador o Vírus 
da Imunodeficiência Humana (HIV), um retrovírus que agride as células específicas do sistema 
imunológico, responsáveis por proteger o organismo de doenças deixando o indivíduo indefeso, por 
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consequência, quanto menor estiver o nível dessas células maior o risco do indivíduo de desenvolver 
a AIDS, dessa forma, possuir o vírus HIV positivo não significa ter AIDS1.

Viver com o HIV e Aids interfere nos aspectos biológico, social, espiritual e psicológico 
dos infetados na medida em que passam a lidar com importantes mudanças no estilo de vida, 
entre as quais: convivência com a condição sorológica, regularidade das consultas, a ingestão da 
terapêutica antirretroviral, os efeitos colaterais desta terapêutica, sinais e sintomas do adoecimento, o 
aparecimento de doenças oportunistas, aspectos relacionados com a autoimagem e a autoestima, entre 
outras ameaças físicas e morais que afetam o autocuidado2.

As infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) ocorrem mundialmente, gerando graves 
complicações. A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é uma dessas doenças e se 
caracteriza por uma disfunção grave do sistema imunológico do indivíduo infectado decorrente do 
retrovírus (RNA), denominado de vírus da imunodeficiência humana (HIV)3.

Nos últimos anos a epidemia pelo HIV no Brasil tem se associado à população feminina com 
baixa escolaridade e pouca renda familiar. As tendências nacionais mostram que nas regiões sul, 
sudeste e centro-oeste do Brasil, a feminizarão da epidemia está se estabilizando, porém nas regiões 
norte e nordeste continuam com alta prevalência4.

Fatores individuais, emocionais, culturais e sociais, além do impacto do diagnóstico e 
tratamento da doença, podem afetar a qualidade de vida das pessoas com doenças crônicas. Em 
mulheres, a qualidade de vida pode ser mais prejudicada quando comparada a dos homens, já que elas 
são mais propensas a riscos e estresse. Homens apresentam níveis socioeconômicos mais elevados, 
o que pode facilitar o convívio com doenças crônicas, enquanto as mulheres apresentam carga social 
bem maior, uma vez que culturalmente é dever delas cuidar da casa e dos filhos, trabalhar e contribuir 
com a renda família5.

Este artigo busca compreender os efeitos produzidos pelas iniquidades na vida de mulheres 
com HIV/aids em situação de violência, sendo utilizada a categoria gênero como ferramenta analítica 
para entender os processos sociais e as relações de poder que incidem sobre as mulheres, o que 
implica assumir que o corpo funciona como território de identidades e alvo de hierarquia social. As 
identidades femininas resultam de discursos ideológicos que formatam modelos, papéis e estereótipos, 
em que a mulher é socialmente subalternizada em sociedades patriarcais6.

A teoria do patriarcado considera que um dos mecanismos de legitimação social da 
desigualdade entre homens e mulheres é a socialização de gênero, por meio do qual as mulheres são 
educadas e aprisionadas ao script da função social de esposas e mães, o que é considerado parâmetro 
da conduta feminina. A socialização de gênero mascara a hierarquia entre os sexos e a dominação 
masculina, para os quais as mulheres devem serviços e obediência de acordo com o contrato sexual 
do casamento. Este contrato pressupõe que no contexto conjugal o sexo é um direito dos maridos e 
uma obrigação feminina6.
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Nas últimas décadas, apesar de avanços importantes na legislação relativa à proteção das 
mulheres e na formulação de políticas públicas femininas, ainda não foi possível obter igualdade 
na garantia de direitos em relação aos homens. As desigualdades evitáveis e injustas entre os sexos 
impedem o acesso a recursos materiais e simbólicos para as mulheres, configurando iniquidades de 
gênero, que as colocam em situação de vulnerabilidade a agravos e doenças6.

A determinação dos diagnósticos de enfermagem em populações específicas pode apontar os 
principais problemas de saúde, antecipando alterações, de forma a promover meios para que o cuidado 
de enfermagem seja direcionado aos reais agravos existentes. No entanto, apesar das vantagens de 
utilização do processo de enfermagem, ainda há dificuldades para sua implementação na prática. 
Diante do exposto, este trabalho teve por objetivo avaliar a qualidade de vida e os diagnósticos de 
enfermagem de mulheres com aids5.

O enfermeiro deve atuar na prevenção, tratamento e auxílio à mulher no enfrentamento 
da doença e suas ações devem contemplar o acolhimento, a escuta ativa direcionada e as ações 
educativas, possibilitando a interação paciente/profissional e a criação de vínculo e confiança, 
também com a família. A equipe de enfermagem favorece a multiplicação de conhecimentos e a 
obtenção de autonomia por parte dessas pacientes, todavia, o despreparo profissional pode ser um 
fator comprometedor deste processo. Com vistas a promover o cuidado integralizado a abordagem 
multidisciplinar é necessária e a interdisciplinaridade também.

A violência doméstica contra a mulher (VDCM) vem sendo identificada como um grave 
problema de saúde pública, independente da religião, cultura, condição socioeconômica, nível de 
escolaridade e de desenvolvimento do país. Mundialmente, cerca de uma em cada três mulheres sofreu 
violência física ou sexual de seu parceiro em algum momento da vida. Ainda, 7,2% das mulheres 
sofrem violência sexual por outros perpetradores7.

Acredita-se que o curso de graduação em enfermagem, por meio das disciplinas 
profissionalizantes, atividades práticas, estágios curriculares na rede básica e hospitalar, oportuniza 
momentos para a reflexão acerca do Código de Ética Profissional, aspectos éticos do atendimento 
às vítimas, Lei Maria da Penha, Políticas e Programas voltados para a questão da violência, bem 
como propicia vivências de acompanhamento de enfermeiros realizando o acolhimento, atendimento 
e encaminhamento das vítimas às outras instâncias da sociedade. Dessa forma, ao longo do curso, as 
discentes de enfermagem constroem o conhecimento rei- ficado, que se agrega ao conhecimento do 
senso comum e modifica sua representação social acerca do fenômeno7.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa, descritiva de literatura nas bases de dados. A 
busca efetuou-se, através da Plataforma da Biblioteca Virtual em Saúde - BVS, utilizando as bases de 
dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Base de Dados de Enfermagem (BDENF), e por 
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meio do Portal Google Acadêmico, aderindo-se através dos descritores: Cuidados de enfermagem; 
Câncer de Mama

A revisão configura-se, portanto, como um tipo de revisão da literatura que reúne achados 
de estudos desenvolvidos mediante diferentes metodologias, permitindo aos revisores sintetizar 
resultados sem ferir a filiação epistemológica dos estudos empíricos incluídos. Para que esse processo 
se concretize de maneira lógica, isenta de desatinos epistemológicos, a revisão requer que os revisores 
procedam à análise e à síntese dos dados primários de forma sistemática e rigorosa8.

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Os artigos selecionados fizeram referências à associação da transmissão do HIV/AIDS e 
Violência doméstica, relacionados aos cuidados de enfermagem, enfatizando o papel do enfermeiro. 

A seguir na figura 1, tem como representação o objetivo de analisar e caracterizar os artigos 
selecionados, foi criado uma tabela, como vemos a seguir:

Tabela 1: Representação da analise e caracterização dos artigos selecionados.

Fonte: autores 2021.
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O primeiro contato da enfermagem com paciente soro positivo

Evidencia-se que o trabalho da Equipe de Saúde da Família (ESF) dentro da Estratégia Saúde 
da Família (ESF) é importante, pois o enfermeiro pretende ser o mais próximo da população quando se 
leva em consideração a sua forma de trabalho. Para Beck8 a enfermagem vem conseguindo aumentar 
seu espaço na saúde, cada vez mais encarregado e protagonista no cuidado aos indivíduos. Pois, 
apesar de estar relacionada com outras áreas da saúde, a enfermagem mostra sua importância em 
relação ao cuidado de forma integralizada dos serviços de saúde9.

O primeiro contato da enfermagem com paciente vítima de violência doméstica

A atuação da equipe de enfermagem na APS no atendimento de mulheres vítimas de violência 
doméstica está relacionada ao acolhimento, empatia, escuta terapêutica, criação de vínculo e de 
confiança entre enfermeiro-paciente para a criação de um bom relacionamento    interpessoal, pois 
muitas mulheres têm resistência de compartilhar8.

Os profissionais da saúde que forem atender     essas vítimas, devem possuir competências 
e habilidades para o enfretamento da violência.  No entanto, ainda há divergências sobre identificar 
quais papéis que os mesmos deverão ter na identificação de    sinais    físicos    da    violência    e    no 
encaminhamento aos serviços de segurança pública, justiça e serviço social10.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os profissionais da saúde que forem atender essas vítimas, devem possuir competências e 
habilidades para o enfretamento da violência.  No  entanto,  ainda há  divergências  sobre  identificar  
quais  papéis que  os  mesmos deverão  ter  na  identificação de    sinais    físicos    da    violência    e    
no encaminhamento  aos  serviços  de  segurança pública,  justiça  e  serviço  social. É notório   que   os   
enfermeiros   que   estiverem   diante os serviços  de     atenção     primária     estejam familiarizados  
com  a  temática  para  que  os mesmos    possam    desempenhar    seu    papel perante a mulher 
em situações críticas quanto a violência e portadoras de HIV,  bem  como  desenvolver  condutas 
necessários  para  que  se  sintam  respaldadas  e amparadas.

Trata-se de um estudo reflexivo que objetivou a discutir e reconhecer ações a serem realizadas 
pelo enfermeiro de uma Unidade Básica de Saúde para que não ocorram obstáculos no atendimento 
pela equipe multiprofissional e não haja ausência de conhecimento no manejo em casos de violência 
a mulheres ou mulheres PVHIV, falta de segurança e apoio as vítimas. Baseado na literatura atual 
abordamos pontos relacionados aos cuidados a mulheres violentadas assim aumentando a incidência 
de HIV/AIDS. A violência doméstica de gênero realizada por parceiro íntimo gera adoecimentos de 
ordem emocional, psicológica e física e assim aumentando a vulnerabilidade ao HIV/AIDS já que nas 
situações de violência a possibilidade de negociar a proteção é nula.
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